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ABILIDADEEM 112M -123/

Seja f: IRN11" uma funçã;e a tem
NORM análogaAieir La Liferencialitabe sera

acheiano ato, or eje, comer aproximos a função,
numavizinhance to ponto aCM, por umafunção
afirn A: IR*-*;
⑰My=(n) +b, onde L:12"+R e

uma transformação linear. Die;namor aproximar fal
numa vizinhaner to ponto a por um hiperplano
Descrita pele funciouafimAshD.
for tanto, por Acal representar uma aproximaçã

↳o f no porto a, precisamos impor a condição:

A(a) =f(a)

.E -

--
Emera Aca) - Aca):

Asal-A(a) = ((a)/b - (L(a) +5)



=>A() - Aca) =((n) - ((a)

sono imponer A(a)=f(a), e observento que L

éum transformacos linear, temos:

Aca) - f(a) =((n-a)

=Entfcal+(/n-a)
Fou que Arijeuna apocimação por f

Levemos impor que

lim(f(ns -Asa3) =8
2- a

Ou seja:
lin f(n)-f(al-((n-a) =

0

n-1a

Como Letransforma linear, entre Lecontinu
e tas

lim (f(al-A(ns) =lim f(as-fas-(m-a)
a 2 -1a

o

=>0=lim tm-fas-lim (nal
x+a

a-a



->0 =br(f(x) - f(a)) - 10
II

8, pois Le
lineos

=>lim(f(x) -f(a) =0
n-a

Ou seja, f fice continuaema

frefeerene Inall-esura, ee
aute 1(x-a) -10 mais pito que 12-all.
i -e, eee

Anim;Le(x), temor:

fins - fal-LIn-a) =17-all.1(n-a)

=>f(x)-(tal+Lu-as) =In-all.r(n-a)
-

A(2)

=>f(n)-Acn) =In-all-n(n-a)

Dividindo por IIn-a11, rew:

Obs.:Inall-192---+(am-am)
-
-



f(x) - A (n) -(n -a)
---

- lindas -lim ee
2-a

Ou seja, acolomas de mostrar que:
se Asas é uma queimaçãoporfem x =a

i

então - A(a)

him a(n-a)
=0

2-a
Ma-all

Isto vai dar origem a requints definiça:

Ref:Digamos que f: RM- 12" encitvEL

em aGM 1:

(i) a crint(D())

(ii) IL:12*-2" tansformatolinear

tal que limas-((2-a) =0
n -1a 112-911

Neste cor, Lizenar que La Liferencial
Leo no pontaa;e denotarema for

L-at



Note então que a diferencial (Le uma funçã
f: IRM-1" em umpontosuma transformaço linear

L: 12-1122. Logo, mirin uma matrig [2]i
SejaIes, z,...,m} lose conomicado RRM;onte

G=00,0,...,0,1,0,0, . ..,0):
↳>

posição j
Tome e suficientements pequeno tal que

2 ==a +t.eeint(D(f)),i= (2,2, ---,w3.

Entar;pela Lof. Le Liferenciabilitate aplicata
no ponto e teremo

3 -bie Anal(see
e

tim )-((after -(a)
-1

-50 Ilatt.e-all

=liaLttei=

=tal
-e



=>ffittal =tcei) dafe
I worz,su

lim i)- fal =df(ei)
a

1-8
e ·cunt i ee umtI

ff(a) EsEr*I
fr) ,

f: Rm+12;
entr ofe (a)-
an

excity. I S

!as = n? (a)

!

↳fr (a)
24

Logo, a diferencial de fer a, dat,

possui, was loss conômicosde RN e y", a

seguinte representais motricial:



1
(a) ↳(a) ---a

e

(a)

Ea -- edat Isal nae
21

i

(a) I S

" -

↳(a) an (a)
·-- e-

inxe

e é chamada de MATRIZJACOBIANA daf ↳o Liferencial
Leo no ponto a

Ou seja, acalomas de povos o seguinte terreno:

↑EOREMA: Le f:RMR" for Liferenciável em um-

ponto a cint(D()), entor, existe uma representaç
matricicânica do ven Lifermid tat, mar lases connicar,
Leda pelamotriz gecobien bef no ponto a

obs A unicidade Lena uprentais ficagarantide
-
-

pela unicitateLa representares de uma tamb
linear, motricialmente.



! f:12 -1122; +L +2
-
-

f1,7,z) =(Esencmy);e
+4+E)

Ache amotriz af (jacobiona)

.to: Dado a =(y,y,z), entre

I 1dot =e
2x 3

7- z2cosKey) x =cos(y) 22
-xen(xy)

- 1 22.2 24-e 2z.e
Iu+4+E2 444E2 x+y+z2

e


